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^os nossos assignantes
Tendo do reformar o nosso material

typograpbico pedimos aos nossos bon-
posos assignantes em atraso, que man-
dem satisfazer suas assignaturas, pois
não contamos com auxilio do outra
natureza para manter nossa folha
á altura da bôa imprensa,

As assignaturas são pagas adianta-
damente. Em Março terminam todas
as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos .assignantes quo as mau-
dem reformar a tempo.

m-ovna i
^

cava

Fortaleza,  14 de Janeiro de i907.

3njair\ias a grand
II

Um parenthesis antes de en«
trarmos no assumpto de que nos
vimos occupando.

Quem tiver lido o jornal «A
Pepublica», de sexta-feira ulti-
ma, deve certamente ter notado
o alvoroto que causou nos ar*
raiaes minús a referencia feita
pelo nosso collega do cUnitário»
ás duas celebres mensagens do
dr. Pedro Borges, relativamente
a experterzas de seu antecessor^

immendador Accioly
.... Entretanto, em discussão so~
~'zè saldo, em que o mesmo sr.
.iccioly pretende agora impingir
galo por lebre, naturalissimo
era relembrar a compra de pon»
tes que nunca existiram e o des •
apparecimènto de um saldo su~
perior a mil contos no intervallo
apenas de doze dias!...

Quem 'comeu em menos de
quinze dias mil contos de réis,
muito mais facilmente comer a oi-
tocentos em um semestre addU
cional.

Allegou-se então a compra
de ponte •; que ainda ninguém
viu, allegãr se^á hoje a construo
Cão de obras publicas, que real--
mente existem, embora sob a de-
nominação de chalets, vivendas,
etc

O que não havia era motivo
para. tanto insulto, para tanta in»
famia, para tanta baixeza

As accusações que foram feitas,
firmam-se todas em factos publi-
cos e notórios, comprovados por
documentos ofíiciaes e irrecusa-
veis; a replica contra nós não
passa de um montão de infâmias,
o que vem cada vez mais pro-
var que é do nosso lado que
está a razão.

Também outra cousa não era
de esperar, desde que o gover-
no propositalmente confia a sua
defezã a typos indecénres da es--
tatura moral do gatuno que foi
para aqui importado das senzalas
do sul.

te-Não creia, porérn, o sr, Accio >
ly que assim procedendo nos
intimidará.

Não desceremos nunca a en-
treter polemica com uns lacaios,

mas também não deixaremos
nunca de denunciar ao publico,
quaesquer que sejam as co.nse
quencias, as roubalheiras e infa-
mias, em que tão fértil tem sido
o seu governo.

Voltemos, porém, á analyse
do tSeguro renascer» que por
momentos fomos obrigados a íh
terromper ,• e terá o benevolo
leitor occasião de dar tão boas
gargalhadas, senão corar de ver-
gonha, tantos são os disparates
e erros crassos que commette o
sandeu que de nada entendendo,
em tudo quer discutir.

E' assim que se referindo «á
famigerada questão do imposto
de consumo» e procurando jus*
tificar <o empenho do governo
« cearense em não abrir mão
« dessa prerogativa outorgada

pela Constituição Federal do
* topo de um das suas formiu

Ias mais expressas e solem»
nes»^ assim conclue o pulha a
eslirada de sandices .• Por con-
seguinte não era licito ao <go-
4 vei no cesconhecer a legitima
€ competência que lhe assiste de

tributar na espécie, isolada ou
c accumulativamente com a U*
nião»

Qual a formula da Constitui-
ção da Republica, de cujo . topo
se pode deduzir a prerogativa
que se quer dar ao governo cea,
rense de taxar sobre o çonsu-
raò ?.

Pois a Constituição Federal
havia de legitimar tamanho ab-
surdo ?

Realmente governo que conhe*
ce a legitima competência que
tem de tributat, só no Caará se
poderia encontrar, onde o poder
legislativo constituído, em quasi
sua totalidade, por fâmulos e pa-
rentes do presidente do Estado,
se tem per tal fôrma nullificado
que as leis são feitas em palácio
pelo poder executivo, sem direito
a discussão ou emenda por par-
te da assembléa.

Felizmente não é da opposi*
ção mas do próprio governo que
parte declaração tão humilhante
para os legisladores cearense que
deviam ser os primeiros a pro-
testar, se um resquício lhes so<
brasse de pudor-

Mas ha cousa melhor e para
i seguinte declaração chamamos
a áttenção dos nossos leitores :

c O que nos cumpre registar
« é que o espirito de hostilidade
« que na alta corte de justiça
« nacional se desenvolveu con«
« tra a cobrança do referido im*
t posto no Ceará, affectou es-

senclalmente e de modo brus-
« co a arrecadação da receita
« para o exercício prestes a en
« cerrar-se, ficando annullada
« quasi por completo a renda in
« dispensável proveniente- dessa
f tributação, pois que orçada
c em 536:783$q75í pouco mais
« ascendeu de trinta contos».

Pelo que fica transcripto se
vê claramente que não é inven-
ção nossa a campanha de anl
mosidade e desrespeito que tan-

jtas vezes temos denunciado por
parte do sr. çorriiTiendador Ac*

cioly contra ornais elevado TrU e poucos dias, havendo probabíli.bunal de Justiça do paiz .^ , dade de reduzir-se este praso a
Ahi está a declaração do jor- quarenta e tantos dias, quando no

nal üfficial attribuindo as deci- oceano Pacifico for adoptala a
soes do Supremo Tribunal tão navegação moderna e rápida cio
somente ao espirito de íiósíilu Atlântico;
dada çue na alta corte da pts | E em quantos dias se fará
tiça nacionil se desenvolveu con quando for definitivamente a-*
tra a cobrança do. referido im doptada a navegação aérea ?
posto no Cearei, como se os pro j Oh ! a navegação aérea!
vectos e venerandos julgadores Eis o magno problema scien
se podessem guiar por outros tifico que é. a constante preoceu-
sentimentos a não será obedien paçãode sábios mechanicos e in-
cia á lei e aò direito. , trepidos experimeritadore*!

O insulto, pois, arma predile! Santos Dumont foi o genialcta do sr. Accioly, não attinge e audacioso Júlio Verne que em
somente a nós e com razão nos paris, enunciou este maU arro»
sentimos contentes, encontrando jado e incrível theorema da ma-
nos em tão bôa companhia. |.r:j^a volante, que a douta Alie-
; Mas no tópico citado, além da manha experimenta actualmente e
injuria á suprema magistratura que também a Inglaterra já pen

ií#n os inventores nem os que se
estréam. Esperam, paia se üedi-'
carem ao trabalho, o resultulo
do pensamento dus outros po.vos".

Ficam marombando. Os outros
que façam a cama para elles se
de'tarem, pois o boccal) não
sempre é para quem ofaz. Sim,
é uma gente priticio. malandra.

*
* *

federal, ha também falsidades sa em aproveitar. E' elle quem

Mais pratico e malandro, po.
rém, é o- nosso chefissimo que tem
vivido sempre na maromba, es ¦
peràndo o trabalho ou o prestígio
alheio. Espera que os outros jun-
tem saldos, como Bezerril, para
elle gastal-os, espera que os ou-
tros trabalhem, para elle arrá.hv-
car-lhes os cobres com impôs*
tos, corno faz com o commercío
d'aqui, espera que os políticos
subam os degráòs do poder para
elle apoial-os, como succede.u

¦ -1 ".'*!

que revoltam egualmente e con. nos vem scientificar agora, iritér-
tra as quaes nao podemos dei- vistado por um correspondente ; com actual governo e com outros,xar de protestar. Sempre a meu inglez (assim rezam os telegram ! e quando acontece caírem metetira que tudo disvirtúa. l m3i^ qje está deveras enthusi-j lhes o pé, como fez com o sr

Allega se que a annullaçãodo asmado pelos resultados obtidos Seabra. E'o que se pó le dizerimposto de consumo aftectoues.; com o seu ultimo aeroplano. Tem j um homem pratico, mestre dasencialmente . a arrecadação da certeza de que dentro de 5 annos! vida. Fica sempre esperando,

¦
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para ver em que param as modas.
E quando ellas param, elle é o
primeiro a chegar e enfiar se nel
Ias com unhas roidas, queixos e

Não sou muito firme em com

receita, desde que orçado ornes- hajerá aereoplanismo como ha
mo imposto em 536:7831085,; automobilismo, pois,. affinna¦ ain-
pouco mais deu de trinta contos da, sendo aquellè systema de

Não é exacto o que se affir- locomoção menos perigoso e
ma e reptamos o goyerno venha I mais barato do que/este, mais \ tudo.
declarar em que parte do orça:"J rápida será sua introducção. A j^ãmentp para 1906 foi o imposto questão está num motor de 50 COrdancia, leitor, e até tenho deide consumo orçado na referida cavallos mais. leve do que os em. xad J,r aquf mèdonhosgatos
quantia. O que .gnoro e que pregados até agora, que são de saem arranhando os teus ou-o alludido imposto toi apresen^ 1^0 libras o nue é -nuito Ten.' • !!. j j , . l, I J^u «urdb, u que e muicu. iei1* vidos e os meus: mas neste pon-!tado á ultima hora como suece | ciona construir, no anno proxi* ] t0 concordo .cotTV 0 chefã0í &£ |daneo do 3 •/, que entre os df, m0, um novo aeropíano de me. 1 a sua ^^^elle vai vivendoversos títulos da renda ordina, npr superfície e mais leve, no e tirando se e os proveatosna se acha representado apenas qual, está convencido, poderá do que 0S outros fazem. -
por um cfrao, tanto era a certe facilmente percorrer 100 milhas ( Emfim não admira que assimza que tinha o governo da ^sua pelo ar. Dahi será um nada, tal proceda quem sempre tirou tãouiegalidaoe. vez, para transpor o canal da bons resultados usando desses ex-A sua annullação, pois, em na- Mancha,.o Atlântico e mesmodár! pcdie.ntea, quando o resto dodapo.de affectaro calculo da re- a volta da terra, com m,ior pres Brasil está-também marombandoceita em, cujo computo nao foi teza do que suiçando -a* ondas \ Todos querei ^ emq'parania^contempla „o. | ,10S cruzadores e varando túneis ; mudas dessas olygarchiás pansu- )Como as que temos apontado,; nos rápidos comboios, que ficarão ; das que por toda a oarte -osteiu
pullulam a cada passo as parvoi. sendo umas tartarugas. I tatn seu poderio e arbitrariedades
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ces, as falsidades, as injurias; mas
para que cansar com mais cita-
ções o espirito do leitor certa-
mertte entristecido ante tante in-
famia ?

Demais o próprio autor já se
encarregou de dar a seu traba-'
lho o merecido valor, classifican-
do o acertadamente entre as pa
nacéas que se acham d venda
em todas as pharmacias e dro •
garias.

E' portanto mais uma epider-
mina ou épimerdina que vem ao
mercado é da concurrencia só o
Zé Eloy pode recei.ar.se,.—

—«-4*—'&*—

iChronica
Quando Júlio Verne escreveu

a sua viageni d volta do mundo
em 80 dias, ninguém suspeitaria
de certo, que passassem da phan
tasia do celebre romancista os
arrojados the«\remas por elle
enunciados e que a sciencia no
século dezenove marchasse com
maior celeridade ainda do que a
sua portentosa imaginação.

Hoje, porem, é sabido que a
viageni em torno de nosso pia»-
neta pode ser feita em cincoenta

A Inglaterra também se pteoC- j que se eshibem espalhafatosamen»
cupa. com o problema da nave**] te no Rio e que aqui, no MaKay
gaçáo aérea, mas lá a sua moda
O coronel de engenheiros Fui
lertonj realisou em Londres uma
conferência sobre os modernos
progressos dessa navegação. Um

nhãOj, na Parahiba4 èm Pernam*
buco, em Minas, no inferno, es-
folam o povo comimpostos, qué
asphyxiam e matam o commerv
cio. inter-estadual, cuja liberdade

outro coronel, Baden Powell fez é garantida pelas leis _ do paiz.
a critica das recentes experien
cias de S Dumont, affírmando
que o grande brasileiro não de
monstrou ainda que seu appare-.
lho tenha estabilidade para se
manter no ar. E' boa e^ta dos
srs inglezes! E ai;nda um outro,
^uistér4iiran Masijn, gritou;"cõnT
energia que a Inglaterra, que é
senhora dos mares, não"devia íi-
car nà bagagem, em senavegan-
do pelo espaço. Como são cubi
çosos Os srs Johns Beefs\ Não
arriscam os ossos, como Severo,
como Dumont e como Sr. Luz; e
já pensam nos proventos do que
os outros fizerem. A suá-estupida
inveja fez que em Londres mes.
mo cortassem a navalha um eus
toso balão de Dumont

Oh! Este, apezar 'de siía
fina ironia de homem Stipé.*'
rior, ainda mostra maguanirhida*
de^ com essa gente egoísta e bar-
bara^ quando diz, "Os inglezes
são gente pratica não animam

Todos esperam ver que cara
mostrará, que roupa vestirá, que
vehiculo adoptará amanhã o sr.
Affonso Penna.

Fala-se, com censuras mesmo,
dò Bloco e dos absurdos de. sua.'
politica, mas ninguém ousa sobrart-:
de íevé haepiderme intang[yer
do sr. Conselheiro Penna, que~
de tudo responsável, está mudo
como um pote, deixando correr
o barco. Como os' inglezes, fica^
mos. tambenvá espera de melhor
navegação, de que devamos nos
aproveitar opportunamente Tai.
vez dessa fabulosa caixa derPans
dor a da Conversão surja umjdía
algum ; balão de ensaip_, em qtié
confiarites eTirmes^çiorno Dumont^
possamos viajar eçn busc^ vda^
paragens •étheréaséproinissor ai
de melhor futuro%~-

Si não sargtrt hingueni diivL
dará, todavia, que fique dormindo
no fundo do colossal caixão a
doce e ttpida esperança acalen-
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-MM nannplla temerosa minhos e pelas mattas,- -segundo nos
tadora, como- naq^clla temeria | 

&
caixa da deusa insuflada por Mi;. 

^^oi-^rj I Mftannmo nos versos do crandovervr». I Mas como nos versos
«Esperar é soflrer, softrer é um poettt aconteceu que

delirio, o delirio é loucura, ao jt; < veio um domadôr q' o segurou nos braços,
Hi\nM Deus oerdóa t disse </Ra8gou-lhe a pelle, assim como qncm rasga
tuuiu i^v-". l . ,'•• (um sacco,
ondaz Mucio le,xeira;- e talvez , 

?^^^ Não passas de u,n macaco!
tivese razão. Mas. ai_clo^p, ,^& 

tenho j feli tulanoia.
fosse enlouquecer por tao pouco, ^ ^^ ^ ^ ^.^ o9 vegtimeny
si não, ficasse^ como sempre li- tflg do Sylvia> e 0 mbstrar, de relance,
ca, paciente como um burro, es-j e9grouvinhado o néscio, tal qual o seu

nerandó, esperando, e tendo a dono. 
:

consolação ideal e suprema de E a verdade que ha, Berta, o que o
consolação iuc«*i ^.^ ^ Alfrediuho, esso manual de
esperar! ¦ •

e?g$ Ubirájara.

Critica 5uaY2
'(Qarta à Berta)

'sonhos àpolypticos, vale oiro em pó
I Tem tido um consumo estupeudo, e
o.Dr. Bruno de Mata Sete ja o tem

. aconselhado para se trazer depondura-1 do ao pescoço, contra máo olhado, mor-
deduras de cobras sem dentes, bichos
de pó e outras doenças ruins.

\~—- A opinião, porem, que desejas'sa«
Querida.^Escrevo-te hoje, possuído ^ ,£ -^m

de uma celeste paz de espirito. V ejo £>ár*t'a-ei^ conscienciÒsa e boa.
tudo rosa e ouro; chogo are a pensar 

" 
Ma0) oomo ten\xo noje 0 tempo es

que, neate santo momento, eu, a quem ofcado e u5o é muito grande o espaço
tu costumas chamar ás vezes de mao 

^nQ mQ Qefom 09 àyrapathicòs redacto-
sinho,; seria capaz de todasas transcen- ^ ^ Jomal peç,.ta que aguardes

o próximo numero, enquanto níi bonis-
sima companhia do deleitavel Quincas
Borba, cá neste pacifico retiro da La-
goados-Caxorros, eu procuro apimen»
tar o atticismo chibarite da minha cri-
ticaysürtve.

Brás Cubas.

Fio marca Ancora
E' o molhor que vem ao mercado'

Eli tu Sil ?
Ja vi que não ha ninguém

dentes e carinhosas virtudes.,
Nem por sombras o duvides; nunca

a rainha alma, isto é; a minha penna
deixou cair verdade maior .

E ao^ora mesmo á teu desejo veio

iuntar-se á minha vontade, acontecem-
do esta coisa gentil que o vulgo cha-
ma-cflir o sopa no mel. Pedes uma
opinião justa sobre ó livro, do supor-
aonhabundo Alfredo do Castro, e au-
cioso estava eu para proclamar, urbi
et oxbu todo o pitulino valor daobra
famosa que tanta fortuna trouxe a Li-
vraria Araújo.

Ahi J5erta! minha Berta! que de

encanto insensível e bellezSs invizi-
veis ha em todas-aquellas paginas!

E' um verdadeiro portento, menina mais perigoso.para. provocar cm-

de que nem podes avaliar o tamanho, madas de que o porquinho ruivo
t\ critica da nossa terra, coitada! j0 £)e son/í0 em sonho,

tem andado numa azafama fastienta;a £< um g^g nos acuda o tal
procurar trigo entretanto joio/e mui- . ,
ta eente sizuda, pessoas de toutiço lar-. verbejauur.

«oCe sabe carJeg« com o pêzb da Assim que o livro appareceu

canga da irresponsabilidade, tem pro , appareceram também, como e
' 

curado esconder o De sonho em sonho natural, os críticos pelas colum-
gob a camisa grossa do elogio amigo nas da ímprensa a dizer que o

< Dos oritidstas, porem, dois mostra, 
j. ggjg j Qu qual defeit;-

iam nue tinham o nauiz na cara -o ¦>

Bwerra Pilho e elle, minha Berta, o que o verso tal estava quebrado,
nosso adorável Quincas Borba que, en-'que estava fraco, que era forte
tre todos, mais juizo mostrou também, j fle mais, que não estava bem

Quanto aos outros, é o que to digo: burilado^ tinha a-pelle estraga*
subiram eerra a cima. :d 

precjsava de epidermina ou
Até o gorducho e bamgudinho lo- ¦ r-

nico da tia Fiúza, vestido, nas saias epidermol.

compridas de d. Naiioca, veio á falia Questão de gosto ... Entre ei
atirando
tose momices'respeito 

da agulha o do dedal que
se haviam fioWdn no balaio que nem • - . .se nnvwm ,u, -i botinas 

d homem e meia curta
era delle, mas de u. íNauocu. xjsiu- . .T ,. , J
en(Joj veio o Naaoca—mulher degros»

'uPor'ultimo saiu-se pela Republica s0 bigode, rosto redondo/cabel-
urri tal Sylvio .a quem se pode chamar, |1o curt0i cintura grossa, e...„ver~
em metaphora subtili a calça que es* dadeira taboa de eno-ommar.
conda a ceroula do um certo guarda-
livros pernóstico; ou melhor: Sylvio

mi.m, mas não tinha visto ainda
utii homem siquer, ô;ue se afei-

coasse tanto ás funeções do sexo
fraco. Tinha geito pVa coisi, dei-
xou-se levar, questão de tem*

peramento, isto é lá com elle,

que gosta de ser ella.
Vamos ao caso.
O Bezerra filho.nosso collabo.

rador, fez também a sua apre-
ciaçào aos versos do porquinho
ruivo e, como não gosta de ver
certas coisas calado, falou a res-

peito de duas criticas publicadas
e tanto bastou para que o Na*
nocaf já vestidode Sylvio, viesse
com quatro pedras na mão a atU
rar-lhe a torto e a direito.

Enciumou-se o Nano ca e ti-
nha razão, j Quem tem um por-
quinho daquelles não cede a niir

guem; guarda*o em casa e só
o tira para cheirar/

—Faça assim, Nanoca, que
ninguém o desejará,

Creia mesmo que Beserra não
o quer nem para fazer medo a
meninos.

De que lhe poderia servir r
A sua careca tem algum pesoj
mas é sem peso nenhum para o
Bezerra Tenha seus ciúmes, mas
seja delicado com os demais, que
não querem o seu pitusinho dou
rado nem para tetéia de mesa.

Fique mansinho e ueixe-se de
tanto amor. Seja homem e aban-
done a saia. Se a questão, porém,
é porqae gosta de mudar de
pseudonymus, eu também quero
saber. Não desminta seus prece*
dentes. .. .'

Intruso

Pois bem\' o sr. Bandiére
tirou as por ¦ orphas, photogra
phou-as e publicou->as no «Ma-
lhó| n. 224 de 29 de Dezembro
ultimo.

E' photographo, mas photo-
graphouas bem mal porque lhe
escapou o nome do verdadeiro
autor.

E' boa e aproveitável a inr
dustriá.

Agora— qual dos dous e o

pae ?
A phisiologia literária que re-

solva o problema.

Hospedes e Viajantes
3)f- cPatila íRodriatics

Hontem embarcou para o Rio
de Janeiro, o nosso eminente
amigo dr. ^Francisco de Paula
Rodrigues, um dos mais presti-
giosos nomes do opposicionismo
cearense e que se impõe ao
respeito e consideração, dos cea-
renses' pelo caracter e nobilissi»
mos sentimentos que cultiva,
honrando dignamente a niemo-
ria de seus maiores, que foram
sempre exemplos de grande re«
levo na politica do Ceará.

O Jornal do Ceará que se
orgulha na ámisade de tão*dis-
tineto conterrâneo e na soldarie
dade de tão cultivado e recto
espirito, deseja-lhe propicia via

gem.

Ias de d. JNano.ça, veio a iaua v^/ucsiau uc gubtu ... l,uucu--
o o seu gàdarinoj a fazer tregei» leSj cora uma saia espalhafatosa
iomicestí a dizer coisas feias a _ue baixo deixava apparecer
)ái Rírüllía o do dedal que la-C1 l "... , , „rii„^^„ a~"• ^u ¦••" respeitável pe calçado ue

é a entidade imaginaria que acoberta
a imaginaria entidade de'J. Flaxman,
como. aquelle endisbrado simio que;
envolto na pelle de um urço« andava
a trucidar os outros animaes pelo3 ca-

FOLHETIM

dade.ira taboa de engommar.
X) seu todo trahia o sexo . ho-

mem eu mulher, questão de vo
cação.

Tenho encontrado muita mu«
lherzinha que desejara ser ho-

€chos e noticias
filho.coiA Hous pães

O sr, Eurico Bandiére é sem
duvida muito engenhoso.

E' bem um photographo.
Devem estar lembrados os

leitores das duas primeiras qua-
dras de uma mimosa poesia de
nosso companheiro Américo Fa*
có, publicada no «Jornal> 438 de
24 de Setembro do anno passa*»
dot sob o titulo «Carta abería»
á Soror Dolorida: '

Diz-me a senhoraj e reclama
Resposta urgente e, pensada :
— «O que fazer quem bem ama
Deveras, sem ser amada ?...»

A pergunta é feiticeira,
Deve a dona ser bonita,.
Mas creia- 'para uma freira,
Acho pergunta' exquisita !

ÍJruno Jarbosa
Seguiu bontem para o Norte com destino ao

Acre, o nosso jovem e distineto amigo Dr.
Bruno Barbosa, um dos moços de mais talen-
to da actual mocidade cearense.

Nòs que sempre tivemos pelo, Bruno a
maior admiração e sympathia, acompanhamo-
Io com os nossos votos de muito boas feli-
cidades.

: Seguiu hontem para o Amozonas o nosso
illustre amigo tenente Luiz Sombra, brioso
official do exército.
Muito boa vigem. • ._

*|8aláÒ fíí!»!
i

No dia dez do corrente cóuime-
morou a data de seu annivérsario
natalicio a gentil'issiina M.^^Ccy
Mai.^estremecido filha do illustre
sr. Barão de Camocim,presidente
da Associação Commercial

A' distinetâ e formosa senho*
rita, o Jornal do Ceará\ embo-
ra tardiamente, envia respeito-
sos cumprimentos, almejando-lhe
ao mesmo tempo muitas felici-
dades.

2)eclaração necessária'
'• 

No jornal «A Republica», n. 9,
de 11 do corrente mez, lê-se o
seguinte •

«O Supremo Tribunal Fede-
ral negou provimento aos ülti-
mos aggravos interpostos das de.
cisões do dr juiz seccional pelos
negociantes Frota Gentil dl C.:v
e João Bastos cct Filhos».

Para evitar especulações, con-
yém declarar que os aggravos
que acabam de ser decididos

pelo Egrégio Tribunal nenhuma
importância tem quanto ao me-
recimento da causa.

Foram interpostos da decisão
do sr. juiz seccional que" rece-
bera appellações em um só ef*
feito, o que aliás não é mais do
que a confirmação de outros jul-
gados anteriores do mesmo Tri
bunal.

Fica assim esclarecida qual-
quer duvida e desíeita a espe
culação que sobre o caso já co-
meçara,a tomar vulto.

Despedida

Antônio Gomes
E' actualmente nosso hospede este nosso

jovem e dedicado amigo, ha poucos dias che-
gado de Belém, em cujo Faculdade de Direito
acaba de. prestar exame de todas as cadeiras
do segundo anno.

Antônio Gomes é ' um desses moços que
se ncão sabem curvar á prepotência dos actu-
aes mandões do Ceará, resalvando assim a
dignidade do caracter nobre. ¦

üaudarao-lo com affecto.

João JMbano

O inesperado da viagem nSo>ii
deu tempo de me despedir de todo&
os meus bons amigos desta capital.

Faço-o por este meio e offereço-
lhes meus serviços na capital da Pre-
feitura do Alto Acre.

Fortaleza, 13 de Janeiro de 1907

Bruno Barbosa,

No ultimo paquete- desembarcou em nosso
porto, de volta da Europa, o nosso illustre
amigo Coronel João Albano, acreditado com-
merciante desta praça."Temos a maior satisfação em enviar-lhe o
nosso cartão de boas vindas.

__

pr. 3°sè frota

ic«?3E.-a.\a

RAPTO JOCOSO
-—: í

Romance popular histórico

I do.. Também não havia pressa porque
(niorava-mos qua si nas goteiras da vil-;

U... e.quundo .0 padre entrou na igi-e-'
ja nós já-eramos velhos lá.
-'•..Ahi eu me senti, impaciente;' pare..
cia ine que o tenípo éat^ya parado, que

-a- pa4ve .era^>r-í»inÍK»iior^4J!Uindr.inlÍ3o

POR
/':

i
:.:¦

içio-ao.a
xvnf

deu andei... dei-lhe uma boa esfrega,
uma e freg& dejntstie.. ^«ixei-o man-
to v m s quando , vf-ltei .já. era .tarde,-j porsa
nãopulo maisdeiriorarme e ssiwos - dado.

0^-^monto-%yia^namanjiãse"i03.ni »b Outras, riam-se, olitrtvaov pari

andava atrazadò na3 suas obrigações
e quo o^no3sb casamento tardava tanto
quanto>;èii 

"estava 
ancioso para. vel-o

realizado. Eu olhava satisfeito para
minha noiva, procurando encontrar*
lhe'nos olhos a mesma satisfação que
eu sentia; e numa dessas vezes a sur-
préhendi olhando furtivamente para o
Luiz Aquino.: Mas» diz o provorbio —

queni maldade não tem, ffliiId»de "não-

.não, me deu isso nenhum. eui«
Ás mtvças cocKichavWru umas

Veio da Bahia o distinto e talentoso moço
Dr. José Ribeiro ^da-Frota, ha pouco form»-
o em Medicina.
dVisitamo-lo.

fSa*ígí
guipte de-v'Ü8 da''^iissn.'. Nâo dovmivá
nfite' dV contanto qtfô estava .'"L^váir--
íei-me de!.'mapugpf muito cedo,-^i
cir;lfi ' a outroSijiòs yèstithoa e xotam
para a cnsni da noiva, onde já estavam

mim e até duas dei ias tn1- vieram pe
llir que na oceasião' do c^samonto eu
a,ii chamasse em vez bnixu para que se
%$8a;âiem. logo. Era diffic.il. que eu no
pra*èr em quê estava me lenibrássa dis

todos do"pó- ffhi tivemoà de- esperarUo, còiptuão proinetti fazei o. Entrou
rtíó 8fi ímromptassem todos. qüe!.,bhe/|a'miséS, e que .tniasa comprida! não
'*'iVeín os padrinhos da noiva è os! 3ei' s«va riuvi,¦ B6 sei é que me pareci,
maia o' nvidados, de modo que saimos! que não havia Je ter fim,. Eu queri

quando as barras já vinham quebrai!-, ^resar, queria pedir a Dues que me fi

zesse feliz* mas qual regar I se come-
o va um Padre nosso, enfiava logo a
Àvfi-Vbria, o Ciedo, a Salve-Rainha..
e fazia uma misturada, wm angu ò\q
reèns que o resultado foi não resar
eonsa nenhuma..Terminando a missa
fora-os-pa-Fa-03--pós do padre. Quando
elle perguntou.-, (lembrorme como se
fosse hoje): <s-~Rosalina Maria de Je-
sus leva gosto em casar com Manoel
Luiz Sirão?»—Não senhor»—respon-
deu ella bem desembaraçada—levo gos-
to em casar com o senhor Luiz Aqui-
Uno Sirão." O que experimentei ao ou-
vil-a, seu Reinaldo. não lhe sei dizer,
senti um calor immenso, a vista com-
pletaraente escura e tão grande aperto
aqui—pozv a mão no peitu—como se
me tivessem lançade^ dentro de uma
chaminé. Mas Densj não me desampa
rou: depressa cobrei àhimo^ conheci
que os dois estavam combinados, lem-
brei me que depois da chegada do
Luiz íiquilino ella não fizera mais caso
de mim, e antes que passasse o assohí-
bro de todos, voltei-me para meu ir
mão, que èetàva de Cibeça baixa e
muito acanhado lhe perguntei: tt— A-
ceita a noiva ?» t — Se consentes...»dis-
se elle tremendo e em voz quasi suM

mida. Como não havia eu de consentir,
se a noiva me tinha enjeitado? Por af-
fiimati.a lhe tomei a vela da mão e
dirigindo-me ao padre e aos demais
presenteSj proferi com segurança: < —
Todos vós ouvistes o que disse a noi:
va, pois bem, o preferido é meu ir-
mão só ha entre nós difforença de no
mes; 01 papeis qae serviram para mim
servirão para elle támbem _ não ha im-
pedithentos; eu era noivo e elle vinha
ser padrinho do meu casamento, troca •
mos os papeis—elle agora é noivo e eu
sou padrinho do casamento delle. .
Casai-os, senhor Vigário.» Os.casainen-
tos naquelle tempo eram muito fáceis!
e não houve duvidai o padre casou-os
immodiatámente. L

—E queria você bem deveras á sua
noiva seu Mane Luiz?

—Queria, queria muito, queria como
se pode querer, mat primeiro que tudo
eu era homem, seu Reinaldo!... Ura
anno depois me casei com esta—e a-
pontou a mulher—que é kmã da Ro-
salina. Na ante-vespera do casamento
eu lhe disse • * -rTenho ainda um ir-
mão solteiro, e Juliano vem sei* mi*
nha testemuuha; se quizeres fazer o

que fez tua irmã/ faze logo hoje e aqui,

Caixa Econômica '
Temos a satisfação de annun

ciar aos nossos leitores que a Cai«
xa Econômica' está funecionando
diariamente,

Felizmente o digno Sr. Dele*
gado Fiscal attendeu á nossa rev
clamaçâo/muito justa aliás.
.-a5^o«tfBag;5iaagt_gie3aa-Bg»«?f»twiiiwwMii muni, j

para que eu não vá duas vezes á.igreja
sendo noivo e volte sendo convidado. 

'"

Ella olhou para mim, riu-se e disco:
«-— Neni todos os irmãos são gêmeos »

Porem a falar ycrdáde í!U não tinha,
receio de que ella fizesse o mesmo;
porque, 3e não espantava onça. também
não era bonita, coitadihha.

Juliana deu um muxoxo e disse •
— Home, acaba com esta historia tão

sem graça e vamos embora que é mo-
lhor,...

—Não te agastes não^ minha pom.
ba sem fel-.. não é na tampa que Éatá
o doce; todo mundo sabe que és uma
santa. Mas .. vamoa .embora, vamos.

Levantaram-se todos. Manoel Luiz-
continuou:

--Sete mezes» depois do meu casa^-
rriento morreu o m^u irmão Antônio
Luiz- O Luiz Aquüino ficou muito
sentido com a morto delle; e não sa<.
bendo negociar sosinho fez sociedade
com um tal Basilio, quo era um calo^
teiro de lorça. e foüse em pouco tem-
po, tudo que meu irmão tinha, dea gua
abaixo. Este ralado de desgost» morreu
quando esta menina acabava de nascer.

Continua.
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pelo Cheatro i

Fica' em nosso poder uma
chronica sobre o ultimo esperta,
culo do Club Athletico, que
sairá no próximo numero.

fila
Jons J\nnos

0 nosso illustre aralgo o brioso militar Co-
ronel Vicente Ozorio do Paiva, senador esta-
doai de Alagoas que lunlo tem sabido honrar
o exercito nacional, enviou-nos dedicadisiimo
cartão de bons annos.

Gratos pela genül fineza.

n
11/ referentes às Companliias de Scg

:; fiéiii 10 Irai
uros ||| que li Jtótr™*41^ 

*
i$

do DR. YÀN DEU LA AN : '

Premiadas com medalha d? OURO nagramlv Exposição de S. Luiz de 1901

J ¦

Quadros extrahidos do "Relatório da Jtapedoria de ^cgürbs» correspondente
ao anno de 1905 apresentado ao €xmo. 5nr. JVlinistrode

€stado dos J^íegocios da fazenda

©ottas salvadoras das partu J çns iioasa. é,joca, tu os como ; diitiiliúi'
rientes—Poderoso medicamento para j coicas, tehros, insoniuia
preparar o trabalho, do parto, ajudal-o! etc, tornando-as tortos ia-.íihuíns

e.ori vulcões

*

TIu

110 momento, diminuir ns do^ pre
venir funestas conseqüências de uma
má posição do feto, expollir as secun-
dinns e favorecer o augmento do leite.

O conhecido e illustraclo clinico, nosso' „
distineto amigo Dr. Astrolabio Passos, man- SUL AMERICA
dou-nos delicado cartão pela entrada do

Rs

novo anno.
Muito agradecidos.

Caixa Geral das Famílias,
j Equitativa dos Estados Unidos do Brasil-,
Garantia da Amazônia

13 550:°05$600
698:42 2$000

i^^ftg&áS^ fiw 
York Life Insurance C» (Seccão do Brasil,.

que admitiiu como sócio de sua casa o Sr. rotal nas Reservas T. echnicas de todas as
Luiz Stíveriano Ribeiro ^M» 

firma h; fímccionam 110 Brasil.
ficou or^aninda sol) a razuo de Menescai Kioei v m

Êós vermifugos—Efficazes para
a extineção completa dos vermes nas
creanças. Oh! mães extremos"?, não

3.031:063^600 |Vaoilleis no cmprpgo deste maravilho.
6.441:831^692 so-especifico, agradável ao paladar, sem

663:842$00O 
'conseqüências 

perigosas, não exigin-
v-•'--  do purgante nem dieta o nem resguardo.

Rs. 24.385: i64$8q 2

âlíS !jíssini, £0 á Sul America caSem S(d°/o da íoíálidade das
Lc01Cmiu^SnÇão 

recèben telc^ %SCAc3S fãtím & ioda* 3£ ^ @0inpauflia8 qiie %
grammas dos oommorciantes doMara-^ ÓpePaill 110 fBpasil
nhão, protestando contra os impostos !

inter estadoaes
E; a tal cousa'
O

TOTAL DAS GARASTIAS
Rs.

¦ •

do Brasil.

, ©ottas antiasthmaticas — Me>
.dicamento de effeito garantido e segu-
ro contra a asthma, bronçhité asth«
rhatica, asthma cardíaca, por mais
inveteradas que sejam,

t coramercio protesta, como protes AMRRTCA
tou o do Ceará; vence no Supremo i>UL AMLrUWi . .

-Tribunal como venceu o do Ceará; mas Caixa Geral das famílias, _ .

continua' a p-gar como pagao do Equitativa dos Estados Unidos
Ceará! („ Garantia da Amazônia.

Em matéria de extorção, de ostóla ^ yQrk Lifc Insurance rjo (Secção do Brasil).

Ifli^g^illpfetal das Garantias á£ Companhias que

, jlnthemis nobilis-Pós para fa
iicilitar a dentição. Recommendo as mães
i de família esta oxcellente preparação,

/4'8^5;267$247 Ue summa utilidade e superior a qual-
A • r\ 7 Aliai* ' miflta n*\ nnnt../lA At% ri»««.:,-. ,7 A

©ottas indigenaa—-Cura as diar-
rhéas e dyseuterias novas e mitigus
acompanhadas do eólicas, íünoaihos
(puxos) dores intoleráveis no ventre.
não 6Ó nos adultos como também nas
creanças. São de effeito a maravilhosos
e de um verdadeiro prodígio.'» * ,•

€{lixir antibemorrhaigíco — Os
nos. I e 2 ouram i-adicalmeuto ss go-
uorrhéas novas, antigis ou- chronicaa
em poucos dias*

'.•>.?';Vi''í

Kolaptorina— Combato com. rapi-
dez proíiigiósá as dores de cabaça, mais
atrozes e todas e qualquer nevralgia
e enxaquecas, garantindo, que as pe3>
soas que a usarem obterão uíaravillioi
sos resultado^.

Crimtal—Suberane rcmmlio para-

¦'' 
'¦'- '*' 

, •: 
'-,;'^

: » 
',-.'¦ 

V

777"'?40^o,i8 $i(luer' outra-no período da dentição combater as moléstias do estômago o
X Xq iiO seu uso continuado evitará todos1 figado, cujo eifeito é garantido pelo

3oZ°'t- '.OS nerisros nor oub nasaarn as nrflnn. i hoii inventor. • ''•".

9.009,6331910 1
663^84 2$00O j

.os perigos por que passara as orean-jseu inventor

olhar. funecionam no Brasil.

Sb á Sul America Gákm ã2°/0da íolalidade das §i%
ranlias das @ompanfiia« que ópepam no fBrasil

ACTIVO

celebre phrase que mandava
para o México, e di/.er:

— Olhemos para o Ceará! >

Club de Roupas
Alfaitaria Bezerra

B 9o- Sorteio procedido hon

tem deo o seguinte resultado, auva UkJS _lt
Da serie A. foi sortiado o n 36 GarMtia da Amazônia . -

da serie B o n. 9 e da serie C o ActivQ dg todas as companhias que funcciò-
*n. 27. I nam no Brasil. .Rs.

I Alfaiataria Andrade

Rs 28.85 2-493$oò5li

SUL AMERICA
Caixa Geral das Fáfhilias.
Equitativa dos Estados Unidos do Brasil

Rs. 15 956:26 i$78i
794:9i8$977

378o:679$4o5
10.144:34 5$5 9 7

30.676:2O5$76o

Club de roupas, Ia- serie, 5o•
sorteio foi sorteiado o n. 23 que
pertence ao sr. Paulo Vieira. / I

8LGQA0 DErTQDQS"
Ensino Secundário
O abaixo assignadó reabrirá

suas aulas no primeiro dia útil
do mez de Fevereiro próximo fu-
turo.

Acceita, desde já, alumnos em
casas de famílias, mediante con-
tracto prévio

fortalesa, 10 de Janeiro de 1907
. Agftpito Jorge do Santos.

PHAÍMàCIA STUDÀRT

%Collegae Amo. Cel. José Eloy da
. Costa

Em resposta a sua carta de 13 de Setem^
bro, cabe-me dizer-lhe com justiça sincerida
de que seu preparado „Epidermina " tem si
do procurado freqüentemente em minha,, phar-
macia, concluindo d'ahi que os effeito? que
alia produz sobre a pelle.s ãos de todo ponto
beneficios, correspondendo desta sorte ao fim
a que foi por você destinada,

Do Amigo e Collega

João Studart da Fonseca.,

gb á SUL. AMERICA «Bem-W/o do aeíivo de íodax as Com-
- nanniag Qi?e operam nõ frágil

\~L

DEPOSITO
Pharmacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA^
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Loucas, vidros e Miudesas

U Gábral L Cia
£ÜA MAJOR FAGUKDO 64*

Chamamos attençâo de sua' illustre freguesia para as seguintes
mai cas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

0e Costa ferreira&penna J)e Skc&r <? ÇJa Je j\CaeUr\o da.Silva:

6 e 8-PEACA. W EBRRBIHM e 8
cíXJC?:

LÍW08-8oll
m

egiaes

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
- HyghsLife

Corneteiro -

Graziella
Rainha Regente

Chiquita
Ponche

Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtiuho
Maricota

í Japoneza.
. Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelià Especialidade
Superfinos

Lidia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet
Roxinhas.

Brasilerios
Turunas

Marocas
Leopoldo

BòhemiÒs

Cartollinha
Nho~Nhos -g

Cartolla
Vulcanos

aôs

jJ-!2vS';.V:''.-v-: 
'¦,'."

13a

Em vista do grande e variado íortimento que offerccèm

resoeitaveis publico,ninguem deixaráde ficar satisfeito quanto â qua

Madee pretos (a^doumMigeira visita á Rua Major-Facando 64*

FOxtaleza.

6 e 8-Praça 4o liran-6 e 8

milQslWo ufi Electro-Therapia
SUo á T^ua jVíajor facundo no. 681

FuaccioDará todos os dias úteis de
meio dia ás 3 horas da tarde ou á
hora ajustada, havendo urgência. >

ÍQSQ$

na Casa Aleneseal
6 e 8-Praca do Férreira-6 e' 8

IMB / ^K ^H Hk ^^ n MlBB^^^^n ^^k ^Pb2jS3m > ^^ í^iiàw-¦ "'"^

- S/^J|Jter MARCA REGISTRADA ^^C^l ^^5

Div setores;
í) Dr. Rocha Moreira.]
\ Dr. Dias Pereira
( »Dr. À. de Lavôr.

íerà-se um;
em

perfeito estado,
para pessoa que

T\« f .. manchas no rosto, ües
J.fd0 ilâ de que se appliquem a
"Epiderrnina", preparado do Pharma.
eeutico Jo8é Eloyo da Costa.

iüueijos "BORBOLETA"
¦ '¦'^•'1'^ "-"3% -V\-': ?

fjChegóu nova remessa bestes afama' não possa andar# A tratar no
dos queijos de Minas eguaes ao «CRb^ das 

Trincheiras n. I
ME LA CREME" são ja conhecidos "§™ r,

n nw v «„' sem ferreira pragaivraiaía Caza Pítríiolis e na\ sfe|^íidS#ri
CaZa—BraZÜ—6 OülraS 

"Wl j 
Procurem do marca ANCORA que

PcpozitO A, Ferreira Braga I é o maia forte.

HÃO PROVOCA NÁUSEAS
NENC0LICÀS

EFFEITO SE6U RO
E SUAVE 1

PASTILH AS SABOROSAS

PARA CWAHÇAS,Al?ülJ-Cá; EÍ^

jvehwemtômfwkí" '""
único \ipm*mw brasil

'SR!Òi,BÊJftHBBP''
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LLETIER, D
AS MANT

11

Ea 
-a rir*k*"Tâ Is

11 rt li r \l y \\\

)V venda em todos, os armazéns e mercearias

k Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados de

g>tKStswnstomrr:rr7^rs!rje^fíV ^^^BSía^Sl^SSSE^taiBPBSSSfflEBe^Bi !ES 5&M V-mi.V. S«B

i«l
Qíym'uma Mi

Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos — Vinho
- Secco de Caju, mas que pela ifnpropriedade do nome e por causa dos imita-

dores, denominámos depois-«&í«r de Cajú-que somos obrigados ainda

por ter apparècido outros productos com a mesma denominação, a chama-la—
CAJUINA—não é mais do que o sueco fresco de çajú- conservado pelo pro.
cesso de '.ippert, . . ,

Üsadã com água gâzoza gelada, torna se tao saborosa como o vinho de

Champa>nc. Como refresco gêTa.da,ém tempo do calor, é deliciosa, basto di-

zer qüe'Dpòde ser usada impuheineúte, visto não conter álcool de natureza
alguma. Ha diversos productos similares, imitações, que 

-peccam todas pelo
do°feito da manipulação lauto que se vô nadando, no liquidozoogleas

(mofo branco), o que absolutamente não acontece cm nossa preparação.
Temos agora registrado o nosso produeto—CUUlNA-na junta Com-

*- mercial.

i-íbro-papelaria Jwar

a Ó72> . /?. />fieo/mtt-c*

CliaixipagrrLB. <3.e Cajii

Bebida nrivèlogiadá pelo Governo Federal com a curta patente de inven

ção sob 4.109, preparada polo Ü, Theophilo, Essa bebida espumante o de um

slbor afmdábilissimb riãô contem álcool o nem substancias nocivas a sau-

g£ como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio de Janeiro.
Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.

No armazena de João Àlbano.

Xarope ar\U-astt\n\alico de urucu'—
Approvado pela Direciona |de Sau/
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-l

Jvfervino theophilo — Preparado
pêlo Pharmaceutico Rodolpho Theo ¦

philo.
E' este um ..bom remédio para as

moléstias nervosas. Na própria epi-
rado no (Vuá, pelo pharmaceutico! lepsia. de todas a mais terrível, é de
Ê Thécirylríío desde 1877, é de umj um effeito maravilhoso- Cura algumas
effeito pfüéró^ na asthma e br.oii' |.vezes, porem sempre espaça os ata
chítc asthmatidá;. I q«es e os modera, ..

Não é um cura iudo e tanto quej Conhecemos epihpticos curados com
seu àutòr diz - o xarope de uriicú não j o Nervino-Theophilo, e 'outros 

que
cura todos os casos 

"do asthma, masi tinham ataques todas as semanas 0
allivia sempre os padecimentos doaj depois do uso quotidiano do Nervino
doentes dessa moléstia.

Vende-se em toâaa as pharmaciaa
do Ceará.

Preço do vidro 3$ooo,

passa: m a ter suas crises de seia em
sois mezes. Nas palpitações nervosas
do coração, nas collicas durante a
menstruação, uás iusomnias, na falta
do respiração é d-e um efleito prônipto.

-^ ., , , fA ,. ix Pharmacia Pontes,
peitoral ds >.g,co— Approvado

pela Directoria Geral_ de Hygiejie Pu- q^ fc §&qfat\$épQ Phar-
blica,-do Rio-de Janeiro- n... , , m, ... U,

Este medicamento' é util.nas bronípiaceutico Rodolpho lheophilo-Eum
, ., '.' I remédio seguro contra as tlatulencia? doC^hna 

a tosse e facilita a explora-f estômago eintertiüos e nás enxaquecas

ção<E; preparado .pelo Pharmaceu Pharmacia Pontes.
tico Rodolpho Theophilo^achaíSé a
venda em 

' 
fcodan as Pharmacias do

Ceará.
Preço do vidro'2$õoo,

Vinho de jurubeba, {erro e arsênico-;
.-..•..Preparado polo Pharmaceutico Ro-
dolpho.Theophilo.

'': -Â jurubeba 6 uma planta cujos
-princípios tônicos fão getalmente co-
.'•iihecbloa. Pessoas ha que se tem eu-

rádo de cngiitgitanicnfo io fígado e
baçp,.coníendo os"fVuctos de jurubebn.'

A:sociada ao for.ro e ao arr.enico
eonstitiie- uin.dos-melhoiea preparados
tônicos,"ide" grande vaior na anemia e

. ém todas-'àa-.moléstias era que é riei
cesaario rugmentBr'os glóbulos ver-
mclbos do sangue.

Preço da garrafiuha 1$Õ00

Õpodeldoch de Cumaru' —Do
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso auti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia ^Pontes

Xarope de iodorelo de potássio
e cascas de laranjas amargas—do
Pbarmacentico Rodolpho Theophilo.

Esto xarope feito com as cascas de
laranjas amargas frescos é de um per
fume suave e sabor tão agradável que
disfarça por completo ò gosto hiáo do
icfdórito de potássio. A. exellencia dessa
praparação está não tanto em ser agra-
dãye.l ao paladnr, porem em não fa-
zer mal ao estômago, como acontece
sempre com os preparados de iodoreto.

Preço" do vidro 2$500
i Pharmacia Pontes

-DE—

Mi litão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL
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10 Xarope Peitoral Composto 1ã
POR

Arithmetica infantil, com illustrações coloridas, pelo dr.
Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções, de Arithmetica Pn*£ira,iHustrada com muitas gravuras
pelo dr. Erancisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

pontamenios de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. G

jjgfkra Elementar* pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official o
particularmente em quasi todos os estabelecimentos do
Instrucção do Paiz.

Lições de Geqqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Rompeu S.
Brasil, Lento de Geographia da ex~Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, polo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de ôrammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Chrístã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christá, para uso das cie-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do 

~Èorte, 
por J. Rodrigues de Carvalho br.

Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
jl Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A, Varíola e Vaccinaçâo no Ceará, do Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio do

A. Martius Pereira br.
Voezigji completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
oi or e Ciúme- drama—pelo dr. Manoel Segundo."ffiander-

ley, br. ". "»' "

providencia, àiàinsi, pelo dr. Manoel Segundo. Wanderley
br.

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo 

"Wanderley, 
br.

A» três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
. Wanderley. br;

Á; promessa, 
"Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br. - "

Canele deposito de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

„ religião,
medicina,
direito e jurisprudência.

8500

20000

5$000

0$000

6$000

F. Randolpho X. I
da Silva

Approvado pela Inspe- ^r
ctoria de Hysfiene do fef
Ceará, é o melhor de to- W
dos os preparados até p^
hoje conhecidos contra :¦— '0

Bronchites, Inflnenza e §>
•àjjeçções pulmonares. W

5$00

$000

A efficacia d'este po^.
deroso medicamentoso ns ^
titue o seu único recla- W.
me.

Acha-se a venda na l^ua p^
Senna JVÍadureiran.-85. ^

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$00ü

2$00fí

3$000
2$000

2$000

2$000

3$00f'

$000

$0 00

n
n
„ educação cívica e moral.
v litteratnra^ etc, etc.

jICCIONARIOS o gramática, selectas e compêndios para estudos das lio*
guasr portugueza, franreza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
ê grega. .

TRATADOS OE MUSIC para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos,

PAPEIS" almasso, portuguoz, ofncio, amizade, diplomata, phantàzia; aêda,
de cores é sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de • visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-Objectos para Escri-

ptorio e Repartições Publicas, tintas, etc, eto

i*
H INFORMAÇÕES
M na Praça J. d'Alencar, 14. F

...1 :. É#
•Si (Si

Preço . . . 2$òõó m

Pharmacia Mbit'
mO-RÜUENADORFOMiibu-iuu

(canto da Rua Municipal)
y. B. Hollanda Cavalcante

cP6annaceuíÍGo-
Avia receita com o divido as-

seio e. prornpdidâo," a qualqíièr
hera do dia e da noite.

Completo sortimento de dro-
gas e especialiades pharmaceuti-
cas nacionaes e estrangeiras.

Consultório medico
do

Dr. Moreira da Rocha, de 1 ^s
3 da tarde.

E
Dr Astrolabio Passos, de .8 ás

io da manhã.

Vinho Riscoristitüinte
DO ...

Dr. M, Moreira da Ro^cha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
escentes, anêmicas,-senhoras^ra-
vidas e depois do parto, uurâ
em pouco tempo as flores
brancas. ;-

He em ti sa Doas

afâl Ü fio marca: Ancora
PARA RÉDES-Encontra-
se em todas as casas do Com-
mercio desta Praça e do in-
terior do Estado.

MUTILADO


